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Sarney: cinco anos garantidos. 
Embora garanta que, se de-

pendesáe da opinião pública, o 
mandatii do presidente Sarney se
r ia de qua t ro anos , o líder do 
PMDB na Constituinte, s enador 
Mário Covas, reconheceu ontem 
que, no plenário, não haverá a me
nor chance. Afinal, os próprios go
vernadores, na reunião de anteon
tem com Sarney, reafirmaram o 
apoio aos cinco anos e, com isso, 
acabaram com qualquer dúvida 
que ainda poderia haver. "E como 
os governadores são os grandes 
líderes políticos, seus seguidores 
o acompanharão nessa decisão", 
concordou o c h a n c e l e r A b r e u 
Sodré. 

Já que o mandato é uma ques
tão resolvida entre os governado
res, os pol í t icos t en tam agora 
aperfeiçoar o processo da eleição 
de 1989. O gove rnador Orestes 
Quércia, por exemplo, defende a 
antecipação do pleito de novem
bro para agosto, num primeiro 
turno, com segundo turno marca
do para setembro. E o próximo 
presidente assumiria em Io de ja
neiro de 1990, conforme decisão 
dos constituintes. 

O secre tár io-gera l do PFL, 
deputado Saulo Queiroz, tem ou
t ra ideia: transferir as eleições 
municipais para abril, coincidin
do com eleição para presidente 
da República, com segundo turno 
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em maio de 1989. Tal proposta es
tá sendo examinada na Consti
tuinte — e não foi rejeitada de 
imediato pelo senador José Ri-
cha, um dos líderes do bloco inde
pendente do PMDB. "Dos males o 
menor", ponderou ele, que conti
nua na defesa da eleição presi
dencial para este ano. "Se houver 
acordo, voto a favor", adiantou Ri-
cha. Mas o líder do PMDB na Câ
mara, Ibsen Pinheiro, está con
fiante na vitória dos quatro anos 
("o plenário é sempre imprevisí

vel") e não concorda com a pro
posta de Queiroz: "Não ouvi e não 
gostei". 

Já o senador Fernando Hen
r i q u e Cardoso (PMDB-SP) diz 
acreditar que a emenda Queiroz 
possa ser uma alternativa entre o 
que deseja a maioria da Nação e o 
que deseja o Planalto. 

Quanto à ideia de Quércia, se
rá muito difícil conta r com o 
apoio dos govenadores. Newton 
Cardoso, de Minas, por exemplo, 
já disse que não vai aderir. E Ál
varo Dias, do Paraná, considera a 
proposta como " inócua" . "Isso 
não altera o calendário político e 
não acrescenta algo de novo ao 
processo de transição democráti
ca", fulminou. 

Os que defendem os quatro 
anos, de qualquer forma, prome
tem continuar lutando pela tese 
que conta também com o apoio do 
general da reserva António Car
los de Andrada Serpa. Mandato 
de cinco anos, segundo ele, "pode
rá ser fatal para o País". "Isso am
p l i a rá de maneira dramática a 
possibilidade de uma convulsão 
social pela insistência num mode
lo económico esgotado", adverte o 
general. Sarney, diz ele, está con
duzindo o Brasil a um nítido "con
fronto de poderes — e o árbrito 
deste tipo de impasse costuma ser 
a espada". 
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